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No ano de 2012, ao dar início a um trabalho voluntário, na área espiritual, dei o primeiro passo em direção à exploração daquilo que normalmente permanece invisível aos olhos humanos, frequentemente escapando à nossa percepção.


Paralelamente ao meu envolvimento na espiritualidade, comecei a aprofundar-me nos estudos da terapia holística, que direciona sua atenção para as energias sutis do espírito e da mente.


Após concluir a formação como terapeuta holístico, embarquei em uma nova empreitada: a Programação Neuro Linguística (PNL). Esse novo campo ampliou ainda mais a minha consciência sobre o poder inerente à mente humana, capaz tanto de promover a cura quanto de desencadear adoecimento.


A aquisição de todos esses conhecimentos, até aquele momento, apenas alimentou minha motivação para buscar constantemente novas aprendizagens e descobertas.


Embora já tivesse ouvido falar sobre o universo quântico, antes mesmo de iniciar essas duas formações, participei de um curso específico nesse campo. De acordo com as palavras do professor Osny Ramos, esse é o mundo do “quase nada”, onde o quantum de energia representa a menor medida calculada pela mente humana.


Assim, comecei a relacionar esses estudos, percebendo como um se conectava ao outro, especialmente devido ao fato de trabalharem com imagens mentais.


Essa minha ânsia por algo a mais continuava a crescer dentro de mim. Foi então que descobri a psicanálise, que fundamentou minha busca incessante por esse “algo a mais”, já que esse tratamento atua no nosso inconsciente.


Foi nesse momento que compreendi que é no interior dessa “caixa preta” da mente que reside toda a nossa história de vida. Nossas crenças, medos, fobias, dogmas... Tudo isso constitui as memórias que guardamos a sete chaves que se manifestam em nossas vidas sem ter consciência disso. Físicos modernos, que exploram o quantum de energia, afirmam que essas memórias operam em vibrações num campo da consciência humana, gerado pelo psiquismo.


Ao longo de mais de uma década de estudos, sempre guiado pelos ensinamentos de Cristo, percebi que a Boa Nova, trazida por Jesus, nunca teve a intenção de ser uma religião, mas sim o verdadeiro meio para desenvolver a humanidade, preparando-nos para habitar o reino de Deus que ele afirmou existir dentro de cada um de nós.


Da mesma forma que a consciência humana influencia a função de ondas na dualidade onda/partícula, assim também o Enviado de Deus nos ensinou que ao pedir, recebemos, mas é na busca que encontramos e as portas se abrem.


Compreendendo plenamente o contexto das verdades da vida que lhe foram reveladas no deserto, o filho de Maria curou as almas necessitadas, usando esse mundo invisível, incentivando seus seguidores a uma reflexão profunda quando eles o questionavam:


“O que você deseja que eu faça? Você acredita que posso te curar? Então seja feito de acordo com a sua vontade.”


Essas palavras impressas aqui nos trazem a conscientização de que podemos desfrutar de uma vida abundante. As reflexões presentes neste livro nos mostram que, o que Cristo ensinou séculos atrás, não se trata de uma questão religiosa, mas sim de uma conduta diária de vida.


Ao ler este livro, perceberemos o quanto somos negligentes em relação a nós mesmos, deixando de vivenciar o reino de Deus que habita em cada um de nós, como o Mestre Galileu nos assegurou.


A leitura diária, de preferência pela manhã, de um tema por dia, nos revelará que podemos ter um maior controle sobre nós mesmos quando nos dedicamos a isso. Com isso, realizamos uma ação terapêutica em nosso interior, conferindo novos significados às memórias armazenadas no inconsciente ou no campo vibracional.


Isso nos proporciona um maior bem-estar por meio de uma nova compreensão adquirida. É dessa maneira que embarcamos em uma vida mais elevada, pois, como nos ensinou o Enviado de Deus, “aquele que pede recebe, e quem busca encontra, e a quem bate, a porta será aberta.”
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Esta obra, moldada no Evangelho de Cristo, contribui para o desenvolvimento humano, iluminando a consciência do poder que reside dentro de cada indivíduo.


Com o passar das leituras, e ao buscar refletir sobre as mensagens, você se perceberá em vibrações mais edificantes e sutis.


Quando se pegar nesse estado, saiba que são as emanações de amor do evangelho do Cristo Jesus.


Por meio desta obra modesta, ofereço uma tradução diferente do Evangelho em comparação com as tradições religiosas. Procurado mostrar um Deus diferente das religiões, como foi a intenção do Enviado de Deus ao nos dizer que o Pai, como se referia o Nazareno a Deus, se encontra em SECRETO.


O Cristo de Deus nos apresentou um Deus diferente daquele concebido pelas religiões, que muitas vezes o veem como um ser que julga e condena, absolve ou os deixa no purgatório.


O Mestre nos mostrou um Deus que NÃO está restrito a um local específico, que NÃO julga uns e absolve outros, deixando uma parcela em um lugar de clausura por um período indefinido.


O Deus de amor apresentado pelo Messias é tão bondoso que o filho de Maria nos disse:


“Solicite, e será concedido; procure, e encontrará; bata à porta, e ela se abrirá”, conforme nos afirmou o Mensageiro de Deus.


O Nazareno nos introduziu a um Deus que está ativo constantemente em todos os lugares.


Ele nos revela um Deus que sustenta as aves do céu e os lírios do campo. Seja onde você esteja lendo esta obra, na casa distante de um parente, em outras cidades, estados, países, céus, estrelas e mais.


O Messias nos apresentou um Deus que é uma Consciência Universal, consciente de todas as coisas visíveis e invisíveis. Este mesmo Deus não é limitado a um local específico.


Em face desta verdade, conforme ensinada pelo Mestre, trago reflexões que estão alinhadas com os seus ensinamentos divinos.


Ele trouxe suas palavras com ensinamentos a serem seguidos pelo povo da época e também pelos contemporâneos.


Faço um paralelo entre os ensinamentos do Mestre para que possamos refletir sobre o que Ele já havia dito séculos atrás, aplicando esses ensinamentos aos dias atuais.


Somos regidos por uma Lei de Deus que não julga nem condena; ela apenas mantém a sua lei universal para todos, como o Nazareno nos mostrou através da Boa Nova.


Não procuro adentrar no campo científico ou filosófico, mas sim trazer reflexões a partir desses ensinamentos.


Hoje, muitos compreendem que vivemos sob uma ação contínua, uma Consciência Universal, uma energia que atua sobre todas as coisas existentes.


Essa Consciência Universal, ou energia, é tanto onda quanto matéria.


Quando é observada, todas as coisas são criadas por meio do colapso da função de onda.


Para um maior entendimento tomemos a água como exemplo para facilitar a compreensão. A água, H2O, é a energia em sua forma mais densa e perceptível aos nossos sentidos.


Dentro dessa energia condensada em um fluido - águareside uma vasta diversidade de vida marinha. Esses seres marinhos recebem a vida, o alimento, a comunicação e muito mais desse fluido, pois sem ele não poderiam existir.


Deixo aqui algumas questões para uma reflexão posterior.


Será que mesmo esses animais marinhos, se fossem racionais, teriam conhecimento ou consciência da energia que impulsiona suas vidas? Teriam eles a compreensão de que esse fluido serve como um meio de comunicação para eles? Teriam eles a noção de quão denso esse fluido é para a sua locomoção? Ao menos para nós humanos a água é densa, para eles parece ser um meio fluído e natural de deslocamento.


Ainda que não possuam essa consciência, é possível imaginar que, se a tivessem, eles poderiam se mover nesse fluido sem qualquer impedimentos, assim como nós nos movemos em ambientes fora dele, como se estivéssemos sobre um fluido do qual na maioria das vezes sequer temos consciência de sua existência.


Eles se comunicam de maneira similar a nós e dependem desse fluido para viver, de maneira análoga à nossa dependência de elementos que vão além do simples oxigênio.


Essa reflexão serve para fornecer um argumento que possibilite uma melhor compreensão da ação concreta dessa Consciência Universal, assim como da nossa dependência dela, já que ela atua sobre todas as coisas.


Desse modo, busco fomentar uma compreensão mais profunda de que vivemos em um constante estado de ação de uma Consciência Universal, que sabe de todas as nossas necessidades.


Acredito que esse foi o motivo de o Cristo nos ter dito: Vosso Pai sabe de todas as vossas necessidades antes mesmo de pedirdes.


Assim, podemos conceber que Deus está ciente de todas as coisas que ocorrem em nossas vidas.


Alegrias, tristezas, saúde, doenças, tormentos, paz... O Cristo veio para nos ensinar, nos alertando que até em nossos pensamentos cometemos equívocos.


Ficamos nos questionando: por que o Mestre não nos explicou todas essas coisas? A resposta se encontra no fato de que, naqueles tempos, não estávamos preparados para compreender tais ensinamentos, devido ao estágio ainda insuficiente de nossa evolução.


Tudo vibra, tudo age e tudo é criado através do quantum de energia com o colapso na consciência universal, a energia divina.


Nossa evolução nos leva a criar nossos próprios corpos por meio da atração.


É importante enfatizar novamente que não estou buscando adentrar em debates científicos, mas sim oferecer clareza à nossa consciência de que emitimos, atraímos e criamos todas as coisas às quais dedicamos atenção.


Com isso, fica claro que pensar é sentir, sentir é agir e agir é criar.


Somos a própria criação.
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No dia a dia, no cumprimento da tarefa que nos é proposta, caminhamos a desempenhar os nossos compromissos.


Bem sabemos que estamos todos em trânsito de idas e vindas, encontros e despedidas, sujeitos aos percalços da vida.


Não temos o controle do futuro, mas sabemos que se seguirmos um caminho reto, como um trem em trilhos lineares, dificilmente iremos descarrilar em acidente grave, a menos pela imprudência na direção e excesso de velocidade.


Na vida, razoavelmente sofrem alguns pequenos acidentes domésticos.


Pela falta de prudência, podem ferir o irmão de caminhada ou mesmo serem feridos.


Uma lâmina afiada pode ferir com corte profundo com longo processo de cura.


E para que essa ferida seja tratada é imprescindível a higiene, impor o remédio apropriado e com os cuidados diários até que cicatrizar a ferida.


No meio desse tratamento, quando colocado o dedo na ferida, mesmo já quase totalmente cicatrizada, uma dor aguda ainda se faz presente, até que com o tempo, com os devidos cuidados, irá sanar a dor.


O mesmo procede com outros acidentes corriqueiros como um tombo ou mesmo uma pancada que cria um hematoma.


Para que o machucado seja curado, dependendo da gravidade, cabe à vós próprios tratá-los e quando de maior gravidade, os primeiros socorros são realizados por médicos da terra e dando continuidade no tratamento por vós mesmos.


Aqui estamos tratando de um machucado físico.


Agora, como seria, então, se a ferida fosse provocada na Alma?


No corpo é feita a assepsia e a medicação até a total cicatrização.


Na Alma, quando alguém lhes machuca, não é diferente, seguem os mesmos procedimentos.


Ocorre aleatoriamente companheiros de jornada que com a lâmina da língua afiada vos faz profundas ofensas por não saber guardar na bainha da boca fechada, o instrumento de corte.


Somos ofendidos profundamente e a dor se faz aguda na alma, como no corpo físico.


Mesmo que ofendidos, vós quem deveis fazer o próprio tratamento.


Quando o mal sofrido for de grande intensidade, o Médico Jesus irá intervir nos primeiros socorros e que se dará a continuidade pelo ofendido em tratar-se.


O agressor feriu e se fez em fuga, como uma faca em que vos fere e jogam longe como repulsa.


Assim como não será a faca, fisicamente falando, quem irá vos tratá, também não será o agressor que irá fazer o tratamento em vós.


Como dito ainda a pouco, para toda ferida o medicamento apropriado e no ferimento da Alma segue o mesmo alinho.


E onde encontrar o medicamento correto para a ferida da Alma senão no evangelho de Jesus?


O Cristo, além de Mestre, é Médico, Farmacêutico, Terapeuta, Cirurgião,...


É na receita do evangelho, ao folhear suas páginas, que iremos encontrar as doses perfeitas para todo o tratamento.


Começamos por fazer a limpeza da ferida compreendendo que todos estamos numa caminhada para a evolução e que com o perdão a total cura se fará.


Mesmo que não compreendam, de princípio, ao longo do tratamento compreenderá o imenso valor do perdoar quem nos feriu de alguma forma.


Inicia a limpeza, da ferida, em não recordar o fato ocorrido.


Quando se recorda a ofensa sofrida, é como a impor o dedo sobre certa pressão em um corte que mal cicatrizou por completo, sentindo uma dor aguda e intensa.


E toda lembrança do mal trato sofrido, é como impor o dedo sobre uma ferida mal cicatrizada, mais demorado será a cura do mal que sofre a Alma.


O esquecimento, mesmo que parcial, já acalma o Espírito, como que um anestésico aplicado no local da dor.


O Mestre divino nos solicitou o perdão daqueles que, de alguma forma, nos ofenderam para não carregarmos chagas abertas ao tempo, inflamando à si próprio.


Com a anestesia da não lembrança, é automático o remédio da felicidade começar a fazer efeito.


Com a felicidade a ferida vai se fechando.


Aquele que não perdoa, mantém o rancor e a mágoa machucando ainda mais a ferida.


Somente perdoando que seremos perdoados e o ferimento já cicatrizado mesmo que relembrado não mais irá doer.


Saberá se realmente perdoou, quando os eventos da vida lhe alistar num reencontro com o agressor e não mais alimentar ressentimentos nem rancor.


O tratamento, de qualquer ferida sofrida na alma, cabe a vítima, buscando a manipulação dos ensinamentos do Nazareno, fazer o tratamento, eliminando da mente qualquer tipo de lembrança do mal sofrido.


Sigamos os ensinamentos do Enviado de Deus com a atadura da oração ao Criador em benefício do agressor.


É na emissão dos mais nobres sentimentos para o ofensor que ele receberá o amor e sem que saiba de onde vem essa sublime energia, então converter-se-á no arrependimento do mal praticado.


Não compete ao ofendido pedir à Deus que o ofensor se arrependa do mal praticado. Ao agir dessa maneira, estará comungando da mesma energia negativa, aumentando ainda mais seu remorso.


Paulo de Tarso, ao compreender o significado da outra face, dito por Jesus, ensina a combater o mal com o bem.


Quanto mais atenção se dá a determinada coisa, maior ela fica.


Quanto mais alimentar o rancor, maior a ferida.


Quanto maior o amor, mais rápido a cura.


Cura a ti mesmo com o amor dentro do peito.


O remédio, o Cristo manipulou e nos ofertou para que cure as feridas através do evangelho de amor.


É na busca do evangelho que lhe será receitado o medicamento perfeito.


Perdoe e viva.





Divino.
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O que é ter FÉ?






A FÉ, meus irmãos, é como uma árvore donde gera frutos saborosos por toda ela em seus galhos.


Através da FÉ iremos contemplar o sabor da realização.
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